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Mabuya nigropunctata (Squamata: Scincidae), 
Tropidurus oreadicus e Tropidurus torquatus 

(Squamata: Tropiduridae): Mergulho na água 
como estratégia de fuga
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Algumas espécies de lagartos tem como hábito mergulhar 
no corpo d’água mais próximo como uma de suas estratégias 
de fuga, a qual parece ser eficiente em lagartos semi-aquáticos 
(Mesquita et  al., 2006). Esse comportamento já foi relata-
do para diversas espécies neotropicais das famílias Iguanidae 
(Iguana iguana), Teiidae (Crocodilurus lacertinus, Dracena spp.), 
Gymnophthalmidae (Neusticurus spp.) e Tropiduridae (Uranos-
codon superciliosa) (Moberly, 1968; Howland et al. 1990; Vitt e 
Ávila-Pires, 1998; Vitt et al., 1998; Mesquita et al., 2006).

No entanto, tais registros se referem a espécies semi-
-aquáticas ou associadas a ambientes ribeirinhos, que ocor-
rem em regiões de planície, onde grandes rios ou vastas por-
ções inundáveis são comuns. Aqui relatamos a observação de 
mergulho na água como estratégia de fuga em três espécies 
terrestres de lagartos comuns nos cerrados do Brasil Central, 
Tropidurus torquatus, Tropidurus oreadicus e Mabuya nigro-
punctata. As observações foram realizadas de forma oportu-
nista em diferentes situações ao longo de diversos anos de 
trabalho no campo.

Em 02 de abril de 1992, um macho adulto de Tropidurus tor-
quatus foi observado por volta das 11 h termorregulando em 
uma mureta de concreto de um tanque artificial de água de uma 
chácara em Águas Claras, Distrito Federal (aprox. 15°49’44”S; 
48°01’23”O; 1125  m). Com a aproximação do observador 
(R.A. Brandão, com. pess.), o lagarto fugiu para a face interna 
do reservatório, mergulhando cerca de 20 centímetros dentro 
d’água, onde permaneceu agarrado à parede, imóvel e de olhos 
fechados. Foi observado nesta posição por 2 min, quando foi 
capturado e solto.

Em 06 de maio de 2001, um indivíduo de Tropidurus orea-
dicus foi observado às 09:25 h termorregulando em uma rocha 
nas margens do reservatório da UHE de Serra da Mesa, Goiás. 
GO (aprox. 13°52’17”S; 48°19’17”O, 450 m). Com a aproxima-
ção do observador (R.A. Brandão, com. pess.), o lagarto correu 
ao longo da rocha e mergulhou na água, onde permaneceu 
imóvel e de olhos fechados durante dois minutos, agarrado à 
face submersa da rocha. Em 07 de junho de 2001, outro ma-
cho jovem de T. oreadicus foi observado em situação semelhan-
te e apresentou o mesmo comportamento, mergulhando na 
água com a aproximação do barco do observador. Este indiví-
duo (CHUNB 7079; CRC: 59 mm; 5.5 g), permaneceu imóvel 

e submerso a uma profundidade de 15 centímetros, também 
agarrado à superfície emersa da rocha com os olhos fechados, 
por mais de 4 minutos.

Em 18 de fevereiro de 2012, às 10  h foi observado pelos 
autores um macho jovem de Mabuya nigropunctata (CHUNB 
67516) assoalhando sobre uma rocha na margem de um ria-
cho temporário em um campo rupestre nos limites do Parque 
Nacional da Chapada dos Veadeiros, Goiás (aprox. 14°09’42”S; 
47°36’58”O, 1170 m). Quando ameaçado pela aproximação do 
observador, deslocou-se rapidamente cerca de 15  cm de dis-
tância, saltando e mergulhando no riacho, onde permaneceu 
imerso e imóvel a uma profundidade entre 8 e 10 cm no leito do 
riacho, durante 2 min, até a captura.

As observações deste comportamento nas espécies de Tropi-
durus ocorreram em ambientes alterados, onde originalmente 
não havia cursos de água. No entanto, a alteração ambiental 
nestes locais pode ter reduzido grandemente a oferta de abri-
gos, levando estes indivíduos a adotarem uma estratégia de 
fuga pouco comum. É interessante ressaltar que, nestes casos, 
os lagartos sempre usaram substratos rochosos (ou similares), 
onde havia disponibilidade de superfícies emersas e imersas. 
A mesma situação não ocorreu em Mabuya nigropunctata, que 
estava em um ambiente bem preservado, correu rapidamente 
para fugir do predador e saltou na água. Em todos os casos, o 
comportamento foi interrompido pela intervenção do observa-
dor, porém, o mergulho parece ser uma estratégia efetiva con-
tra predadores de ambientes abertos.
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Hypsibias crepitans, Serra do Caraça, MG (Foto: J. P. Pombal Jr.)
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